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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta o resultado de estudo de caso com pesquisa sobre a percepção dos 
gestores de uma empresa do setor de autopeças estabelecida no Brasil frente atuação da 
Auditoria Interna. O trabalho foi desenvolvido pela metodologia do estudo de caso com 
abordagem qualitativa, utilizando tecnicas de pesquisa bibliográfica e documental. Como 
estratégia para pesquisa, os dados foram coletados através de um questionário de 20 perguntas 
objetivas, feito com base na escala de Likert, sendo 3 questões com objetivo de traçar o perfil 
profissional dos respondentes e as outras 17 questões com objetivos específicos, para 
identificar o posicionamento dos gestores frente atuação da auditoria interna. Para aplicação 
do questionário aos gestores dessa empresa, utilizou-se a ferramenta survey monkey na 
internet, com explicações das intenções e do compromisso de não revelar opiniões 
individualmente dos respondentes. As informações levantadas e analisadas revelam que a 
Auditoria Interna possui um papel importante na organização, e principalmente uma aceitação 
por parte dos gestores dessa empresa analisada. Desta forma, os dados levantados resultaram 
na identificação de uma gestão voltada a risco pela empresa, demonstrando uma percepção 
positiva sobre a eficácia da autuação da Auditoria Interna de forma agregar valor tanto para 
compahia como também para suas atividades do dia a dia. 
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ABSTRACT 

 
This work show the results of a case study with research about the perception of managers 
company in the auto parts sector established in Brazil front the perfomance of a internal audit. 
That work was developed by the case study methodology with a qualitative approach using 
techniques of bibliographical and documentary research. As for a research strategy the 
information was collected through a questionnaire with 20 objective questions, made of based 
on the Likert scale, with 3 questions was to trace the professional profile of respondents and 
the others 17 questions with specific objectives to identify the managers positioning in front 
of an internal audit. For apply the questionnaire to managers company was used the  "Survey 
Monkey" tool on the internet, with explanations of intentions and commitment of not reveal 
the individual opinions of respondents. The informations gathered and analyzed show that 
internal audit has a important role in the organization and specially a acceptance by managers 
of this company analyzed. Consequently the information gathered resulted in a identification 
of management aimed at risk by the company, showing a positive perception about the 
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effectiveness acting of the internal audit in order to add value for the company as well as their 
daily activities. 
 
Keyword:  Internal Audit. Internal Control. Auditor. Managers. Audited. 
 



  

1 INTRODUÇÃO 
 
Com o avanço do mercado capitalista e principalmente pela expansão dos negócios 

das empresas estrangeiras com filiais e subsidiárias de firmas estabelecidas no Brasil, a 
Auditoria Interna tem crescido e ganhando importância no mercado brasileiro, e vem sendo 
imprescindível no ambiente corporativo. 

Segundo Attie (2009), a evolução da auditoria no Brasil está primeiramente 
relacionada com a instalação de empresas internacionais de auditoria independente, uma vez 
que investimentos internacionais foram aqui implantados e tiveram que ter suas 
demonstrações contábeis auditadas. 

Há anos a Auditoria Interna vem sendo adotada pelas empresas, mas recentemente é 
que vem ganhando esse reconhecimento, pois está atravessando um processo de 
transformação e especialização, com o tempo está deixando de adotar uma postura 
fiscalizadora e punitiva para uma postura técnica e de assistência à empresa, não só focada na 
detecção de problemas, mas na prevenção dos mesmos. 

Conforme Dias (2006, p. 3), “Auditoria Preventiva: atua como uma forma de prevenir 
a ocorrência dos problemas, exercendo o papel de uma espécie de guia para a execução do 
processo ou na definição das atribuições e responsabilidades inerentes”. 

Nos últimos anos, devido os escândalos empresariais de grandes empresas como 
Enron, WordCom, Tyco e Arthur Andersen  que desestabilizaram os mercados financeiros em 
todo o mundo, foi um período de indagações sobre a auditoria e suas funções, haja visto que 
empresas de auditoria e seus profissionais estavam envolvidos nas diversas operações que 
causaram prejuízos de grandes proporções às instituições. 

Após esses escândalos empresariais despertaram a necessidade de aprimoramento das 
regras de governança corporativa, e em 2002, foi sancionado a Lei Sarbanes-Oxley pelo ex-
presidente dos Estados Unidos da América, Gerge W. Bush, que promoveu alterações nas 
regras para empresas de capital aberto, o que trouxe mais transparência aos processos 
empresarias e segurança tanto aos acionistas como para as organizações. 

A partir de então, as empresas de capital aberto, passaram a atuar com o modelo de 
governança coorporativa, aplicando em seus processos o controle de gerenciamento de riscos 
com a criação de Comitê Fiscal, Comitê de Auditoria e do departamento de Auditoria Interna. 

O objetivo geral desse trabalho é obter uma compreensão do posicionamento dos 
gestores de uma empresa do setor de autopeças estabelecida no Brasil, em relação às práticas 
desenvolvidas pelo Departamento de Auditoria Interna. 

Como objetivos específicos pretendem-se: a) identificar a percepção dos gestores com 
relação à função da auditoria interna; b) identificar os processos desenvolvidos pelo 
departamento de auditoria interna; c) verificar a aderência em relação à função desenvolvida 
pela auditoria interna com a percepção dos gestores, e detectar a existência ou não de uma 
cultura voltada à gestão de riscos nessa organização. 

Dentre outros motivos, a realização deste estudo de caso justifica-se, por não existirem 
pesquisas abordando este tema em empresas no setor de autopeças no Brasil, e sua 
contribuição para o desenvolvimento da pesquisa cientifica, além da ampliação do 
conhecimento na área. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 AUDITORIA INTERNA 
 



  

Segundo Attie (2009), é desconhecida à data em que se iniciou a atividade de 
auditoria, embora cronologicamente haja indícios da existência da profissão de auditor desde 
o século XIV. Demonstramos abaixo no quadro 1 os anos que se tem registro da auditoria: 

PERÍODOS FATOS 
? Desconhecida a data de início da atividade de auditoria. 

1314 Criação do cargo de auditor do Tesouro na Inglaterra. 

1559 
Sistematização e estabelecimento da auditoria dos pagamentos a 
servidores públicos pela Rainha Elizabeth I. 

1880 Criação da associação dos Contadores Públicos Certificados (Institute 
of Chartered Accountants in England and Wales), na Inglaterra. 

1886 Criação da Associação dos Contadores Públicos Certificados (AICPA), 
nos Estados Unidos. 

1894 Criação do Instituto Holandês de Contadores Públicos. 

1934 Criação do Security and Exchange Commission (SEC), nos estados 
Unidos. 

Quadro 1 – Evolução histórica da Auditoria 
Fonte: Adaptado pelo autor de Attie (2009, p. 8). 

 
No ano de 1934, com a criação da SEC - Security and Exchange Comission, nos 

Estados Unidos, a profissão do auditor assume importância, pois as companhias que 
transacionavam ações na Bolsa de Valores foram obrigadas a utilizar-se dos serviços de 
auditoria, para dar maior credibilidade às suas demonstrações financeiras. 

Com a globalização a auditoria passou a se desenvolver no Brasil pela influência de 
empresas estrangeira, filiais e subsidiárias de firmas no mercado brasileiro. Além disso, o 
financiamento de empresas brasileiras através de entidades internacionais; crescimento das 
empresas no país e necessidade de descentralização; diversificação de suas atividades 
econômicas; evolução do mercado de capitais; criação das normas de auditoria promulgadas 
pelo BACEN (Banco Central do Brasil) em 1972, e criação da Comissão de Valores 
Mobiliários e da Lei de Sociedades Anônimas em 1976, proporcionou ainda mais o 
crescimento da auditoria no país. 

Apenas em 24 de março de 1995, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) aprovou 
a Norma Brasileira de Contabilidade da Auditoria Interna, que tem o objetivo de expor o 
conhecimento do papel e as responsabilidades do auditor interno, além de determinar uma 
base para orientação e avaliação do desempenho dessa atividade. 

A auditoria é um exame de atividades desenvolvidas em determinado setor ou 
empresa, seu objetivo é averiguar se essas atividades estão em conformidade com as 
disposições planejadas, normas, políticas e procedimentos e se foram implementadas com 
eficácia e adequadas ao objetivo proposto. 

Attie (2009, p. 5) define auditoria como “A auditoria é uma especialização contábil 
voltada a testar a eficiência e eficácia do controle patrimonial implantando com o objetivo de 
expressar uma opinião sobre determinado dado”. 

Para Morais e Martins (1999), a auditoria interna constitui uma função contínua, 
completa e independente, desenvolvida por pessoas pertencentes à organização, com o intuito 
de verificar a existência, o cumprimento, a eficácia e otimização dos controles internos, 
contribuindo para o cumprimento dos objetivos organizacionais. 

Segundo Almeida (2010), os objetivos da auditoria interna são de verificar se as 
normas internas estão sendo seguidas e avaliar a necessidade de novas normas internas ou de 
modificação das já existentes. 

A definição divulgada pelo Instituto de Auditores Internos (The Institute of Intetrnal 
Auditors - The IIA), representado no Brasil pelo IIA Brasil, diz que a Auditoria Interna é uma 



  

atividade independente e objetiva de garantia e consultoria, concebida para adicionar valor e 
melhorar as operações de uma organização. Ela ajuda uma organização a atingir seus 
objetivos através de uma abordagem sistemática e disciplinada para avaliar e melhorar a 
efetividade dos processos de gerenciamento de riscos, controle e governança. 

De acordo com Attie (2007, p. 18) “A auditoria interna tem por finalidade fornecer aos 
administradores, em todos os níveis, informações que os auxiliem a controlar as operações e 
atividades pelas quais são responsáveis”. 

Também tem por finalidade desenvolver um plano de ação que auxilie a organização a 
alcançar seus objetivos adotando uma abordagem sistêmica e disciplinada para a avaliação e 
melhora da eficácia dos processos de gerenciamento de riscos com o objetivo de adicionar 
valor e melhorar as operações e resultados de uma organização. 

De acordo com Castanheira (2007) a auditoria interna já passou por dois modelos e 
encontra-se hoje num terceiro. O primeiro tinha como enfoque a observação e a 
contabilização e durou por muito tempo. Em 1941, surgiu à prática profissional 
contemporânea da auditoria interna por meio da fundação do The Institute of Internal 
Auditors (IIA) e da publicação do primeiro livro de auditoria interna (Victor Brink´s Modern 
Internal Auditing), com o conceito de “sistema de controles internos”. Nesse período, surgiu o 
segundo modelo, o do controle, ainda bastante enraizado no processo de auditoria. 
Atualmente, no entanto, a auditoria interna enfrenta um novo modelo, que se baseia na visão 
dos processos com foco nos riscos do negócio e nas práticas de governança corporativa, 
trazendo uma nova contribuição da atividade de auditoria interna para as empresas. 

A união entre os processos avaliados pela auditoria interna e os objetivos estratégicos 
das empresas, como os processos auditados alinhados ao impacto e exposição de seus riscos, 
importância para a governança corporativa e sua associação com a estratégia corporativa, visa 
agregar valor para os negócios e melhorar as operações das companhias. 

A primeira declaração de responsabilidade dos auditores internos foi em 1947 pelo 
IIA, que definiu os aspectos contábeis e financeiros como os assuntos principais da atividade 
de auditoria interna, embora mencionasse assuntos de natureza operacional como parte do 
escopo de auditoria. 

Alguns anos depois, Ramamoorti (2003) declara que instituto havia ampliado 
consideravelmente as responsabilidades, incluindo: (i) revisar e avaliar a qualidade, 
adequação e aplicação do controle contábil, financeiro e operacional; (ii) determinar a 
extensão de cumprimento das políticas, planos e procedimentos estabelecidos; (iii) determinar 
em que extensão os ativos da empresa são corretamente registrados e protegidos contra danos 
ou perdas de quaisquer naturezas; (iv) determinar a confiabilidade dos dados contábeis e de 
outros dados originados dentro da organização; e (v) avaliar o desempenho dos gerentes em 
cumprirem as responsabilidades definidas. 

Segundo Morais e Martins (1999), a auditoria interna constitui uma função contínua, 
completa e independente, desenvolvida por pessoas pertencentes à organização, com o intuito 
de verificar a existência, o cumprimento, a eficácia e otimização dos controles internos, 
contribuindo para o cumprimento dos objetivos organizacionais.  

O IIA (2010) afirma que é responsabilidade do auditor interno planejar e executar o 
trabalho de auditoria, sob a supervisão e aprovação de supervisores. O planejamento é a 
primeira etapa de cada trabalho e compreende a definição de objetivos, escopo e recursos a 
serem utilizados, bem como o prazo de realização do trabalho, quando este já não tiver sido 
definido no planejamento periódico. Durante o planejamento, devem ser analisados os 
sistemas de gestão de riscos e controles internos inerentes ao processo auditado. 

O termo auditor é apresentado pela origem latina (aquele que ouve), mas provém da 
palavra inglesa to audit (examinar, ajustar, corrigir e certificar). 



  

O Código de Ética do instituto de Auditores Internos estabelece normas de conduta 
para profissão, exigindo do profissional alto padrão de honestidade, objetividade, diligência e 
lealdade a ser mantido por eles. 

Attie (2007), diz que a independência do auditor deve ser completa e impalpável, uma 
vez que implica em liberdade de toda e qualquer dependência. Portanto a meta do auditor 
interno é achar o maior grau de independência dentro das limitações existentes na empresa, o 
que o protegerá de assumir compromissos em detrimento dos objetivos da auditoria. 

De acordo com a capacidade técnica dos profissionais de auditoria, bem como os 
treinamentos necessários, a área pode ter representantes de diversas modalidades de auditoria, 
conforme apresentado alguns exemplos no Quadro 2 a seguir:  

TIPO DE 
AUDITORIA ATIVIDADE 

Contábil 
Focada nos registros efetuados nas demonstrações financeiras, destina-se ao 
exame e à avaliação de seus componentes, considerando sua adequação, bem 
como a aplicação dos princípios fundamentais de Contabilidade. 

Tributária 

Objetiva o exame e a avaliação do planejamento tributário e a eficácia dos 
procedimentos e controles adotados para operação, pagamento e recuperação 
de impostos, tributos, taxas e quaisquer outros ônus de natureza fisco-
tributária, que incidam nas operações, nos bens e documentos da empresa. 

Operacional Destina-se a determinar se as operações da empresa auditada estão 
transcorrendo de forma adequada. 

Gestão 
Cumpre o exame e a avaliação sobre sistemas políticos, critérios e 
procedimentos utilizados pelas empresas na sua área de planejamento 
estratégico, tático e, principalmente, no processo decisório de suas operações. 

Sistemas 
Informatizados 

Compreende o exame e a avaliação dos processos de planejamento, 
desenvolvimento, teste e implantação dos sistemas informatizados da 
empresa. 

Especiais 

Trata-se de trabalhos especiais de auditoria, não compreendidos na 
programação dos projetos previstos pela área, oriundos de solicitações dos 
membros do conselho administrativo e fiscal ou das diretorias da empresa. 
Ex.: exames de fraudes e irregularidades, desmobilização, aquisição, fusão, 
cisão e/ou incorporação de empresas; e testes sobre contratos especiais de 
grande vulto, em relação ao negócio da empresa.  

Quadro 2 – Modalidades de Auditoria 
Fonte: Adaptado pelo autor (DIAS, 2006, p. 30, 31 e 32). 

Os procedimentos de auditoria interna consistem em exames e mecanismos utilizados 
pelos auditores para obtenção de evidências e provas, no intuito de obter subsídios para 
fundamentar suas conclusões e recomendações à administração da organização. 

Segundo Atiie (2007, p. 45), o auditor interno deve reunir analisar, interpretar e 
documentar informação suficiente para fundamentar os resultados da auditoria, e para isso 
deve utilizar-se de procedimentos de auditoria que constituem em: i-) Testes de observância 
(inspeção, observação, investigação e confirmação); ii-) Testes substantivos (que são 
suficientes para fundamentar a evidência); iii-) Obtenção de evidências (que fundamentam os 
resultados da auditoria) e; iv-) Avaliação das informações (informações suficientes, 
adequadas, relevantes e úteis); 

Para Araújo (2001, p.78) os principais procedimentos de auditoria são: i-) Exames dos 
registros; ii-) Exame documental; iii-) Conferência de cálculos; iv-) Entrevistas; v-) Inspeção 
física; vi-) Circularização; vii-) Observação e; viii-) Correlação. 

 
2.2 AUDITORIA INTERNA E AUDITORIA EXTERNA 

 



  

As atividades desenvolvidas pela Auditoria Interna são similares àquelas executadas 
pela Auditoria Externa, pois se baseiam nas mesmas técnicas de auditoria, com atenção 
voltada ao controle interno e formulam sugestões de melhorias para as definições encontradas.  

Para melhor entendimento demonstramos no quadro 3 as diferenças das Auditorias: 
AUDITORIA INTERNA AUDITORIA EXTERNA 

A auditoria é realizada por um funcionário da 
empresa; 

A auditoria é realizada através de contratação 
de um profissional independente; 

O objetivo principal é atender as 
necessidades da administração; 

O objetivo principal é atender as necessidades 
de terceiros no que diz respeito à fidedignidade 
das informações financeiras; 

A revisão das operações e do controle interno 
é principalmente realizada para desenvolver 
aperfeiçoamento e para induzir ao 
cumprimento de políticas e normas, sem estar 
restrito aos assuntos financeiros; 

A revisão das operações e do controle interno é 
principalmente realizada para determinar a 
extensão do exame e a fidedignidade das 
demonstrações financeiras; 

O trabalho é subdividido em relação às áreas 
operacionais e às linhas de responsabilidade 
administrativa; 

O trabalho é subdividido em relação às contas 
do balanço patrimonial e da demonstração do 
resultado; 

O auditor diretamente se preocupa com a 
detecção e prevenção de fraude; 

O auditor incidentalmente se preocupa com a 
detecção e prevenção fraudes, a não ser que 
haja possibilidade de substancialmente afetar as 
demonstrações financeiras; 

O auditor deve ser independente em relação 
às pessoas cujo trabalho é examinar, porém 
subordinado às necessidades e desejos da alta 
administração; 

O auditor deve ser independente em relação à 
administração, de fato e de atitude mental; 

A revisão das atividades da empresa é 
contínua. 

O exame das informações comprobatórias das 
demonstrações financeiras é periódica, 
geralmente semestral ou anual. 

Quadro 3 – Diferença entre Auditoria Interna e Externa 
Fonte: Adaptado pelo autor (MAPH, 2013). 

 
De acordo com Almeida (2010) demonstramos no quadro 4 as diferenças das funções 

executados por profissionais de Auditoria Interna e Externa: 
AUDITOR INTERNO AUDITOR EXTERNO 

É empregado da empresa auditada; Não tem vínculo empregatício com a empresa 
auditada; 

Menor grau de independência; Maior grau de independência; 
Executa auditoria contábil e operacional; Executa apenas auditoria contábil; 

Os principais objetivos são: 
·  Verificar se as normas internas estão 

sendo seguidas; 
·  Verificar a necessidade de aprimorar 

as normas internas vigentes; 
·  Verificar a necessidade de novas 

normas internas; 
·  Efetuar auditoria das diversas áreas 

das demonstrações contábeis e em 
áreas operacionais;  

 
O principal objetivo é emitir um parecer ou 
opinião sobre as demonstrações contábeis, no 
sentido de verificar se estas refletem 
adequadamente a posição patrimonial e 
financeira, o resultado das operações, as 
mutações do patrimônio líquido e os fluxos de 
caixa da empresa examinada. Também, se 
essas demonstrações foram elaboradas de 
acordo com os princípios foram aplicados com 
uniformidade em relação ao exercício social 
anterior; 

Maior volume de testes (tem maior tempo na 
empresa para executar os serviços de 
auditoria). 

Menor volume de testes, já que está interessado 
em erros que individualmente ou 
cumulativamente possam alterar de maneira 



  

substancial as informações das demonstrações 
contábeis. 

Quadro 4 – Diferença entre as atividades dos profissionais de Auditoria Interna e Externa 
Fonte: Adaptado pelo autor (ALMEIDA, 2010, p. 6). 

 
Embora sendo parecidas à forma de atuação tanto da Auditoria Interna e Externa, é 

importante ressaltar que a existência de uma delas na organização não elimina a necessidade 
da outra, já que suas funções e objetivos são diferentes. Entretanto, um trabalho conjugado 
entre as auditorias pode ser por ambas utilizadas para se evitar a duplicidade dos trabalhos. 

Uma integração eficiente entre a Auditoria Interna e Externa possibilitará ganhos 
significativos para a entidade, tais como: i-) Redução dos honorários; ii-) Intercâmbio de 
informações; iii-) Direcionamento de trabalhos; iv-) Maior segurança ao auditor externo pela 
extensão e qualidade dos trabalhos realizados pelo auditor interno e; v-) Cumprimento de 
prazos. 

Neste contexto é importante ressaltar que de acordo com Trevisan Auditores e 
Consultores (2001), “O fato de uma empresa ter sido auditada não garante que ela esteja 
imune a problemas administrativos ou a fatores de mercado”.  

 

3 METODOLOGIA 
 
Nesta pesquisa, para alcançar o objetivo proposto na finalidade de obter a resposta da 

questão central deste trabalho, que é de identificar a existência ou não de uma cultura voltada 
à gestão de riscos em uma empresa de autopeças estabelecida no Brasil, se fez necessário: i-) 
A realização de uma pesquisa, em que se buscou analisar a percepção dos gestores dessa 
empresa sobre atuação e praticas desenvolvidas pelo departamento de auditoria interna; ii-) 
Realização de pesquisas bibliográficas para fundamentar o conceito de Auditoria Interna e sua 
importância nas organizações e; iii-) Seguir metodologia de pesquisas que se constitui de um 
estudo exploratório, com análise documental e questionário de pesquisa aplicada aos gestores 
dessa organização. 

Foi usado o método do estudo de caso para a pesquisa, conforme a metodologia 
proposta por Yin (2005). Segundo ele, o estudo de caso é uma investigação empírica de um 
fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, quando os limites entre 
fenômeno e contexto não estão claramente evidentes e várias fontes de evidências são 
utilizadas. 

Essa pesquisa possui todas as características citadas. A análise da percepção das 
práticas de auditoria interna por gestores auditados, embasada por referencial teórico e 
pesquisas similares realizadas recentemente. 

A pesquisa utiliza fontes primárias, com abordagem lógica dedutiva. O uso de 
diferentes instrumentos de coleta de dados e o amplo acesso às fontes primárias, inclusive 
para confirmação do entendimento do pesquisador, permitiu que os resultados obtidos por 
meio dos primeiros instrumentos de coleta aplicados pudessem ter suas motivações 
esclarecidas e confrontadas com o referencial teórico. 

Definiu-se efetuar a realização das pesquisas através de questionários de perguntas 
fechadas e diretas, encaminhando aos gestores da empresa através da ferramenta survey 
monkey na internet e explicação das intenções da pesquisa e do compromisso de não revelar 
opiniões individualmente. 

Com o questionário pretendeu-se realizar perguntas assertivas com respostas de 
múltipla escolha, para se obtiver uma compreensão do posicionamento dos gestores da 
empresa sobre a importância dos controles internos e atuação da Auditoria Interna na 
organização. 



  

Para construção da pesquisa (questionário) foram tomadas por base obras de Babbie 
(1999), Cooper e Schindler (2003) e Hill e Hill (2002). O questionário possui 20 perguntas 
assertivas com respostas de múltipla, escolha, dispostas em uma escala de Likert, para se 
obter uma compreensão do posicionamento dos gestores sobre a percepção frente atuação da 
Auditoria Interna.  

 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Este capitulo tem como objetivo descrever os dados coletados, a partir de análise dos 
questionários respondidos, e através disto obter a resposta para o tema central deste trabalho, 
que é de identificar a existência ou não de uma cultura voltada à gestão de riscos, por parte 
dos gestores uma empresa do setor de autopeças estabelecida no Brasil.  

O questionário de percepção dos gestores foi construído, respondido, armazenado e 
analisado utilizando-se o site SurveyMonkey, sendo encaminhado a todos os gestores da 
empresa que totalizou 114 gestores auditados, atingindo um total de 55 respostas, equivale a 
um índice de retorno de 48,25%. 

As primeiras questões de 1 a 3 tiveram objetivo de traçar o perfil profissional dos 
gestores entrevistados, como área de atuação, nível de escolaridade e tempo de trabalho como 
gestores responsáveis pela área. 

Na primeira TAB. 1, observa-se que maioria dos respondentes atuam no processo 
ligados à atividade final da empresa Vendas (Vendas, Exportação, Marketing) que 
correspondem a 63,64% dos entrevistados, os demais estão distribuídos respectivamente nas 
demais áreas. 

TABELA 1  
Questão 1 - Em qual setor da empresa você trabalha? 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
A TAB. 2 relacionada à questão 2 apresenta a distribuição dos auditados respondentes 

ao questionário por tempo de experiência como gestor da área, que verifica um maior 
percentual (36,36%) de respondente com mais de 10 anos de experiência na posição. 

TABELA 2  
Questão 2 - Há quantos anos você exerce a atividade de gestor da sua área? 
 



  

 Fonte: O Autor.  
 
A TAB. 3 referente à questão 3 apresenta a distribuição dos auditados respondentes ao 

questionário por escolaridade, que aponta elevado nível de escolaridade dos gestores 
auditados, sendo sua maioria 41,82% pós-graduados, o que demonstra boa instrução entre os 
profissionais gestores responsáveis pelas áreas da empresa. 

 
TABELA 3  
Questão 3 - Há quantos anos você exerce a atividade de gestor da sua área? 
 

   
Fonte: O Autor. 
Para responder ao problema de pesquisa, foram analisadas as respostas às questões de 

4 a 20, que tiveram objetivos específicos para identificar o posicionamento dos gestores frente 
à atuação da auditoria interna. Nessas questões, com 4 alternativas de respostas aleatórias de 
“a” a “d”, procurou seguir a escala de Likert que mede uma resposta positiva ou negativa de 
determinada questão, de modo que considerou-se as duas primeiras opções “a” e “b” como 
percepção positiva e as opções de “c” e “d” como percepção negativa. 

Nas questões Q4, Q7, Q9, Q11, Q17 e Q18 apresentadas, retratam sobre a percepção 
dos gestores sobre a forma de atuação da Auditoria Interna, onde pode verificar se as opiniões 
estão aderentes às práticas desempenhadas pela Auditoria Interna da empresa, representadas 
nas TAB. 4, TAB. 5, TAB. 6, TAB. 7, TAB. 8 e TAB. 9 a seguir: 

TABELA 4  
Questão 4 - Com que frequência sua área é auditada pela auditoria interna? 
 



  

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 5 
Questão 7 - Quando e como a auditoria interna informa a área auditada sobre o início dos 
trabalhos? 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 6  
Questão 9 – Qual é o seu conhecimento sobre os processos da auditoria na sua área? 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 7  
Questão 11 – Em sua opinião qual é o objetivo principal da Auditoria Interna? 
 

 
Fonte: O Autor. 
 
TABELA 8  

  Opções de Resposta

       a) Não há aviso prévio; 94,55% 52

       b) Um dia antes informalmente; 0,00% 0

       c) Uma semana antes formalmente; 0,00% 0

       d) Meses antes formalmente; 5,45% 3

  Total 55

  Respostas



  

Questão 17 - A comunicação informal (durante o trabalho ou em reuniões de encerramento) dos 
resultados dos trabalhos da auditoria quando necessária é feita? 
 

 
Fonte: O Autor. 
 
 
TABELA 9  
Questão 18 – A emissão do relatório de auditoria a área é: 
 

Fonte: O Autor.  
 
A análise das respostas acima, onde os maiores percentuais estão concentrados nas 

alternativas de respostas “a” e “b” revela uma percepção positiva sobre as práticas 
desempenhadas pela Auditoria Interna, demonstrando que os gestores auditados tem um bom 
conhecimento sobre as práticas e papel desempenhado pela Auditoria Interna da empresa, as 
quais estão aderentes a suas atividades. Esse conhecimento pode ser explicado, em parte, pelo 
bom papel e desempenho no esclarecimento durante as trabalho pelos Auditores Internos da 
companhia na realização dos trabalhos, fazendo-o comparar sua realidade às melhores 
práticas existentes para esse processo, gerando, assim, uma visão mais esclarecida do papel da 
auditoria por parte dos Auditados. 

Segundo Atiie (2007, p. 45), o auditor interno deve reunir analisar, interpretar e 
documentar informação suficiente para fundamentar os resultados da auditoria, e para isso 
deve utilizar-se de procedimentos de auditoria. Desta forma, como descrito pelo autor, pode-
se considerar que tal documentação e comprovação corroboram para maior elucides e garantia 
no trabalho do Auditor Interno como também para o Auditado. 

As questões Q5, Q6, Q12, Q15, Q16, Q19 e Q20 apresentadas, retratam a percepção 
positiva ou negativa dos gestores frente à atuação, pratica, desempenho, resultados, 
recomendações da Auditoria Interna e se essas agregam valor para empresa e/ou contribui 
para melhoria do desempenho dos processos, representadas nas TAB. 10, TAB. 11, TAB. 12, 
TAB. 13, TAB. 14, TAB. 15 e TAB. 16 a seguir: 

 
TABELA 10 
Questão 5 – Como você avalia a eficácia dos trabalhos de auditoria interna? 
 



  

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 11  
Questão 6 – Como você avalia o desempenho dos profissionais da Auditoria Interna quanto aos 
trabalhos realizados na sua área? 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 12  
Questão 12 – Os resultados reportados pela área de auditoria ao final dos trabalhos são: 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 13  
Questão 15 – As recomendações da auditoria para solução das deficiências encontradas são: 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 14  



  

Questão 16 – As recomendações da auditoria contribuem para melhorar o alinhamento entre seu 
processo e a estratégia da empresa? 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 15 
Questão 19 – Você acredita que a auditoria interna agrega valor para empresa? 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 16  
Questão 20 – A auditoria interna contribui para a melhoria de desempenho do seu processo? 
 

 
Fonte: O Autor. 
Pela análise das respostas, observa-se que os maiores percentuais estão concentrados 

nas alternativas de respostas “a” e “b”, que aponta uma percepção positiva dos gestores a 
respeito da atuação, prática, desempenho, resultados e recomendações da Auditoria Interna, o 
que aponta uma boa aceitação do trabalho da Auditoria Interna, pois além de agregar valor 
para empresa contribui para melhoria do desempenho dos processos.  

Tal resultado vai de encontro definição divulgada pelo Instituto de Auditores Internos 
(The Institute of Intetrnal Auditors - The IIA), representado no Brasil pelo IIA Brasil, diz que 
a Auditoria Interna é uma atividade independente e objetiva de garantia e consultoria, 
concebida para adicionar valor e melhorar as operações de uma organização. Ela ajuda uma 
organização a atingir seus objetivos através de uma abordagem sistemática e disciplinada para 



  

avaliar e melhorar a efetividade dos processos de gerenciamento de riscos, controle e 
governança (IIA BRASIL, 2011). 

Observa-se ainda nas respostas das questões Q6 e Q7, representadas pelas tabelas 
TAB. 9 e TAB. 11 respectivamente, uma leve tendência para alternativa de resposta “c”, que 
aponta uma percepção negativa por parte dos gestores. Nestas questões, são tratados sobre o 
desempenho profissional da Auditoria Interna, como também as recomendações para a 
solução das deficiências encontradas. Isto significa a importância da reciclagem constante dos 
profissionais que desempenham tal atividade da Auditoria Interna, pois embora o maior 
percentual estando ligado a uma percepção positiva e aceitação pela maior parte dos 
respondentes, esta leve tendência negativa reforça ainda mais a importância de atualização, 
revisão e treinamento por parte dos profissionais quanto atuação e recomendações, a fim de 
que esta aceitação possa se tornar ainda mais satisfatória e positiva. 

De acordo com Mutchler (2001) para que tenham a objetividade necessária à 
competência do auditor, são necessários treinamento e adesão a valores éticos. Tal afirmação 
reforça a importância de constante treinamento aos Auditores Internos para desempenho de 
suas funções e alcance dos objetivos propostos, e que sejam competentes, íntegros e tenham 
zelo profissional no exercício de suas atividades. 

As questões Q8, Q10, Q13, e Q14, retratam a percepção positiva ou negativa dos 
gestores com relação à reação, opinião e comportamento quando auditados pela Auditoria 
Interna. Essas respostas estão representadas nas tabelas TAB. 17, TAB. 18, TAB. 19 e TAB. 
20 a seguir: 

TABELA 17 
Questão 8 – Como você reage quando recebe a informação que haverá ou quando no início de 
uma auditoria? 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 18  
Questão 10 – Como você descreve o clima durante uma auditoria? 
 

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 19  
Questão 13 – Como você se comporta durante a evidência encontrada de deficiência? 



  

 
Fonte: O Autor.  
 
TABELA 20  
Questão 14 – Você costuma dar importância para as evidências encontradas e as analisam? 

 
Fonte: O Autor.  
Através da análise verificou-se que a maioria das respostas se concentraram nas 

alternativas “a” e “b”, que apontam uma percepção positiva dos gestores a respeito da reação, 
opinião e comportamento quando auditados, o que pode concluir uma aceitação e 
entendimento por parte dos gestores quando nos trabalhos realizados pelos Auditores. 

Tal aceitação e entendimento por parte dos gestores vai de encontro a citação de Attie 
(2007, p. 18) “A auditoria interna tem por finalidade fornecer aos administradores, em todos 
os níveis, informações que os auxiliem a controlar as operações e atividades pelas quais são 
responsáveis”. 

Desta forma, a conduta e postura da Auditoria Interna através de seus profissionais 
com finalidade de fornecer aos administradores, aqui destacados como gestores da 
organização, informações para auxilio e melhora dos controles, tende cada vez mais a 
melhoria das atividades cujos mesmos são responsáveis, melhorando assim seus resultados. 

 
5 CONCLUSÃO 
 

Este trabalho foi desenvolvido pela metodologia do estudo de caso com abordagem 
qualitativa, utilizando tecnicas de pesquisa bibliográfica e documental. A questão central 
deste trabalho, de obter uma compreensão do posicionamento dos gestores de uma empresa 
do setor de autopeças estabelecida no Brasil, em relação às práticas desenvolvidas pelo 
Departamento de Auditoria Interna, foi respondida pela pesquisa, fundamentada nas respostas 
ao questionário aplicado. 

A pesquisa revelou a existência de uma cultura voltada à gestão de risco na empresa, 
com percepção positiva dos gestores auditados sobre a contribuição relevante da Auditoria 
Interna, apontando a importância da atuação continua para contribuição e melhoria dos 
processos e controles internos da empresa. Observou-se, entretanto, que a percepção positiva 
dos gestores está ligada principalmente pelo bom desempenho e trabalho dos profissionais da 



  

Auditoria Interna, reforçando a importância de melhoria continua dos serviços prestados pela 
área e a qualificação dos seus profissionais. 

Este estudo teve por limitação apresentar apenas o resultado da pesquisa aplicada a 
esta empresa do setor de autopeças estabelecida no Brasil, que se encerrou demonstrando 
resultado satisfatório e alcance do objetivo proposto, podendo comprovar que os conceitos da 
pesquisa estão alinhados com a opinião dos gestores, que Auditoria Interna é uma importante 
ferramenta que agrega valor para companhia. 

Desta forma, este trabalho tem sua contribuição direta para a empresa pesquisada, 
além de contribuir para o desenvolvimento da pesquisa cientifica, como pesquisadores que 
pretendem discutir sobre o mesmo tema e podem realizar pesquisas em outras empresas do 
mesmo setor, para triangulação e comparação das informações aqui apresentadas. 
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